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I - INl'ROIXl\ÃO

A reunião técnica convocada pela SUDErE para discussão da pesca da Sil,E

dinha e sua legislação não obedeceu à linha de condução geralrrcnte adotada

para os Grupos penr.anentes de Estudo (GrE), na rnedí.da em que não se previu

o processamento e análise det.a Ihados das infoDnélçÕeSbiológicas d.í.sponf

veis. Apc~;ardo teifário, apresentado às vésperas elo encx:mtro, roenc.íonar

itens relativos à evo Iuçao da pesca, legi_sla;,~ão e recoiT€ndaçÕ2spara pe~

guisa, o objetivo básico ela reunião era a definição quanto él. susp:msão ou

m2DutençZQ00 defeso, e, neste último caso, seu período de aplicação.

Para o diagnóstico da sit~ação do estoque, foram utilizados os resulta

dos obtidos durante o (;DE de 1984. Nélquela ocasião, na medida e:n que já

se dispunham de inforr-;.\ções suficientes sobre os parârnetros biológicos ~

pulacionais, foram aplicados, de fonna mais cri tcriosa, os m:xlelos analí

tioos e de análise de rx:'pulação virtual, obtendo-se estimativas sob:::-e a

evolução do recrutamento e biomassa da sardinha.

II - DISCtlSSFD

Na Tabela I esteo rs t:otais des~barcados de sardinha-verdaGcira ao

longo de sua ârea de ocorrência. Observa-se um cresc:iJrento acentuado até

1973 quando for em deserrD--:lrcadascerca de 228.000 t e posteriomente um de

clinio rápido até o nível de 105.000 t em 1976. A pé.irtir daí a prcx1ução

tem se mantico relativamente estável em torno de 140.000 t co~ exceção dos

anos de 1982 e poss íve lrrcnte 1985, quando os desembarques devem ficar aba.!

xo das 100. OJO t (O total obtido entre janeiro c aqost.o el cançou 76.179 t)•

A"guec1:!acent.uada observada em 197~ deveu-se, prO\Tê\\'clmente, [la éttn'e_r:

to do esforço de pesca nos anos de 1973-74 e seu reflexo so~re o eS~12.

As análises desenvolvidus .:tté o presente succrcm un....•bío:n.:!ss.1 mS.:1io
de cerca de 400.000 t., o que pcrmít.í r ia U:1D c,lptur<l pot.cnc.í.el (!e ISO.OOO

t/ilno, de acorclo por+rmt.o co:n ris oapt.urris Ô)S úl tirro.s anos .

•
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1· - do II(xl(~l()ilndliticu Tf'T1lütiu C.l1-11ct(')'iz;ll~iJ SituoÇDO at.u1\ ill> 1 C i1C,:O() - •

al., em ternos de: esforço de pesco. L' tLlJInnhomí lIillO ek~ coptur iJ corro pn,2
xirm do nível ótirro, isto é, aque Ie em que se pode o})ter um inc1ice lTÓxi

IT'Oele rendjJliCnto por recruta. O TTKX1clo,no entanto, n2ío permite UJ1B visão

din3mico. dn evolução do estoque, nem dá CJOntudas flutuações a que estão

sujeitas as populações pcl5gico.s costeiras. Po.ro.o acompanhumcnto da se

ri.e hí s tôr i.ca de recrutiJffi?ntos foi utilizado o rnétcx:1ode análise de popul~

çi'ío virtual, à par t í r das distribuições por idade dos totais de indivíduos

capturados entre 1977 e 1983 (Tabela II*). Observu-se que a participação

percentual da classe de idade 1 (oomprimento médio de 14 em) no total cap

turudo, mantida em torno de 8.5% para os anos de 1977 e 1979, aumenta bnls

camente em 1980, permanecendo num nível rnêd í.o de 21. 5%, a partir daí. En

quanto para o primeiro per Icdo , as capturas eram oompostzis major í,t.ar í.eroen-

te pelus classes de idade 2 e 3 (compriIT~ntos mÉdios de 18.5 e 20.5 em), a

tendência se altera a partir de 1980 pe Io aumento da participação numéri

ca dos indivIduos de idade 1.
A maior captura de juvenis pcx:1eria ter origem em recruta.rn2ntos eleva

dos no roesrro período. No entanto, a Tabela TIl indica que a entrada de

indivíduos jovens na pescaria tem se mantido relativamente estável, no ~

rícx:1o, verificando-se rreSIlOurna pequena redução a partir de 1980. f: pr-'2,

vávcl, por+arrto , CjlJ/' a maf.or pressão sobre os juvenis decorreu de altera

çéíes na sua disponibilidade ã pcsca , seja devido a mudanças nas condições

arroí.ent.aí.s ou mesroo de reorientações no corrportarnent.o da frota.

Tendo em conta as cbservaçoes acirro, pode-sse sugerir que as quedas na

produção verificadas em 1982 e 1985 deriva~ do esforço de pesca exercido

sobre os juvenis e seu conseguente reflexo na coffi?Osição e abundância do

es toque adulto.

III - RECOi'í2NDl\ç5Ss

3.1 - pesquisa

- Para U1'. mai.or det2lhan-cnto do processo de recnlt..a~ento, ao

longo do perIodo cs+udcôo , pretende-se a .:lplic3ção do n0tcx30

de analise de po?ulaçiio v i r tual aos dados gnlf\.,c10s semcstz-al

* J\tu"lizoda p.:lxa ]984.



nont;e , Estll <Jn51ise deverá cs tar concluída .:lincl, 0:~t.l! .:Ino

e Lncorpo'rar'â Informaçôcs de produçáo total e cl í st.r.íbui çoes

de froquência de comprimcnto até o 19 semestre de lSl85.

- A adoção de ~todos diretos de <JvaliiJção da bí.omassa tcmlse )<
rrostrado .iJnpcriosa para 1JJ1B administração mais precisa dos

recursos pcl.âçí.cos costeiros. Neste sentido, rccorrerrla-se

a concentração de esforços para obtenção de recursos finan

ceiros para a aplicação do "t-':étodode Prooução de Ovos" (Egg

production Method - EPM) ainda na próxima temporada de deso

va da sardinha (janeiro de 1986).
- R12comenda-setambéma liberação do NPq DIADJRHl para a cole

ta de indivíduos adu1tos,no pcr Iodc da manhã, durante o

mês de dezembro, visando co:nplementar o trabalho de datação

de folículo5 pós-Qvulatórios, essencial para a aplicação

do EPM.

3.2 -lBgisla<20

De aoordo oom as análises realizadas sobre a situação do esto

que da sardinha, em especial, pela constatação da pressão excessiva exerci

da sobre os juvenis, nos úl tirros anos, .e a redução no voLumedas capturas

c 1985, que pode estar refletindo umadiminuição do es tCXJUe desovante,

s~'Jere-se :

- Manter o atual nível do esforço de pesca, definido pela atu

a1 tonelagem bruta da frota.

-:-Manter o tamanho mlriírro de captura em 17 em (corrpr.ín.errto to

tal) •

Manter a interdição da pesca da sardinha (defeso) no per ícdo

de 20 de dezembro de 1985 a 31 de janeiro de 1986.
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]V - RELAÇÃO DE PN~TICIPANI'ES

- Yasunobu Matsuura - L Oceanográfico (USP) /
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- Jackson de sá Revoredo - SUDEPE/SC
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